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RESUMO: Trata-se de um estudo teórico das teorias de Carl R. 
Rogers e da possível aplicação das mesmas no campo da enferma
gem como agente de mudança no processo ensino-aprendizagem e 
da atuação do enfermeiro no campo de trabalho. Resultou da ex
posição das teorias rogerianas e reflexões sobre as relações huma
nas como elemento importante nos processos que envolvem rela
ções interpessoais, bem como sobre os fatores que influenciam o 
processo ensino-aprendizagem. Conclu ímos que os exemplos e 
idéias apresentados, se aplicados, constituiriam um meio de me
lhor qual i ficar a assistência de enfermagem e melhorar a comuni
cação entre elementos da equipe de saúde. 

1. INTRODUÇÃO 

Como enfermeiros e como docentes de enfermagem, em uma so
ciedade em desenvolvimento, preocupamo-nos em avaliar constante
mente o Ensino de Enfermagem e detectar fatores que possam atuar co
mo agentes de mudanças positivas. 

Este trabalho consta de um estudo das Teorias de Carl R. Rogers e 
da possível. aplicação de suas teorias no campo da enfermagem como 
agente de mudança do processo ensino-aprendizagem e da atuação do 
enfermeiro no campo de trabalho. 

Seriam necessários estudos bem mais profundos sobre o assunto 
para fornecer subsídios à uma proposição de mudança. 

No entanto o que foi desenvolvido neste trabalho mostrou novas 
perspectivas de pesquisa no campo das teorias da aprendizagem para 
posterior estudo de reformulação de ensino. 
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2.DESENVOLVIMENTO 

2.1 - Teo rias Rogerianas 

Inúmeras são as publicações de Carl R. Rogers, psicoterapeuta, 
pesquisador e educador. Todas elas de grande contribuição para a psi
cologia e pedagogia. 

Henrique Justo em sua obra Teoria da Personalidade; Aprendiza
gem Centrada no Aluno, faz uma abordagem bastante ampla das teorias 
de Rogers e suas inter-relações, bem como sobre a estrutura dinâmica da 
personalidade. 

Segundo JUSTO (1 l com base em seu trabalho na equipe do 
"Counseling Center" da Universidade de Chicago, Rogers elaborou a 
"Teoria da Psicoterapia". Realizando pesquisas experimentais em 
psicoterapia, reuniu e organizou observações sobre o "organismo 
humano", e a dinâmica da personalidade resultando, finalmente sua 
"Teoria da Personalidade". 

As teorias da terapia e da personalidade por sua vez, abriram cami
nhos a novo campo; o funcionamento ótimo da personalidade. 

Posteriormente Rogers verificou serem as condições e caracter ísti
cas da relação terapêutica, em suas linhas fundamentais, igualmente vá
lidas para as relações humanas em geral. Essa verificação levou-o a ela
boração da "Teoria das relações humanas". 

Partindo desta última teoria, concluiu serem todas e las, aplicáveis 
a todos os campos da atividade e da experiência que envolvem relações 
humanas e mudança atual ou potencial da personalidade: família, edu
cação, administração, solução de conflitos de grupo. 

Sendo a personalidade passível de mudanças é pois sua estrutura 
dinâmica. Para melhor compreensão desta estrutura passamos a trans
crever a esquematização e explicações de JUSTO (1 ). 

Confiança no ind ivíduo: 

"!: convicção profunda de Rogers de que a imensa maioria dos ho
mens tem estrutura psíquica tal que podem enfrentar (ou podem vir a 
enfrentar) adequadamente a si mesmos, a vida soe i ai e profissional, se o 
ambiente for suficientemente favorável. 
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Tendência à atualização: 

"O organismo possui uma tendência básica, um anel fundamental: 
atualizar-se, manter-se, desenvolver-se . Ou mais extensamente: todo or
ganismo é animado de uma tendência inerente a desenvolver as suas po
tencial idades e a desenvolvê-las de modo a favorecer-lhe a conservação 
e o enriquecimento". 

O "Self": 

Definição - "self, nõ definição de Piaget, vem a ser um conjunto 
organizado e mutável de percepções que se referem ao próprio indiví
duo: qual idades, defeitos, capacidades, I imitações, vai ores e rei ações re
conhecidas pelo indivíduo como descritivas de si mesmo e percebidas 
como retratando sua identidade". 

Abertura a experiênc ia: 

"Em resumo: à medida em que o indivíduo avança para a adultez, 
tomará consciência da diversidade e, mesmo da divergência de suas ne
cessidades fundamentais, biológicas, sociais e especificamente humanas. 
Se lhe é permitido avaliar a medida de prazer e de proveito que lhe pro
porciona a satisfação - não necessariamente completa, mas equilibrada 
de suas necessidades seu comportamento será, no conju nto, adequado, 
racional, social e moral. Em outros termos: se o indivíduo toma cons
ciência dos dados de sua experiência, poderá submetê-las a um proces
so- implícito ou explícito- de avaliação, de verificação e, se necessá
rio de retificação. Então, tendo em conta a variedade das necessidades, 
tratará de satisfazê-las todas, harmonizando o melhor que puder sua ex
periência com o comportamento; disto resultará, portanto, ~erto equ i-
1 íbrio. Em última análise, é como se vê, a capacidade do se r humano pa
ra tomar consciência de sua experiência, a avaliá-la e a corrigi-la, que ex
prime sua tendência inerente ao desenvolvimento para a maturidade, is
to é, para a autonomia e a responsabilidade". 

Defesas: 

"Hogan, concebe a defesa como forma de comportamento subse
quente à percepção de ameaça à configuração do Self. A defesa, é por
tanto, provocada por uma ameaça (objetiva ou imaginária, mas sempre 
real para o individuo). Mostraram as pesquisas que no caso de entrar a 
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evidência dos fatos em contradição com a imagem do Self, a evidência 
fica ameaçada de distorção". 

Psicologia do desenvolvimento humano: 

"A criança nasce munida de um dinamismo que a levará a um cres
cimento positivo, isto é, na linha de maior diferenciação e expansão., de 
crescente autonomia, de proaressiva socializaÇão.- em suma: de auto
-realização do Sei f". 

2.2 - Relações humanas como elemento importante nos processos que 
envolvem relações interpessoais 

Sendo a personalidade uma estrutura dinâmica é portanto passível 
de modificações positivas e negativas a partir de relações interpessoais, 
muito comuns entre pessoas que passam por períodos significativos de 
convivência. 

Alguns aspectos da relação interpessoal são muito bem focalizados 
por ROGE RS ( 1 e 3). 

O autor afirma que "a final idade da maioria das profissões assis
tenciais, inclusive do aconselhamento, é facilitar o desenvolvimento 
pessoal e o crescimento psicológico dos clientes, na direção de uma ma
turidade soe i ai izada". 

Considera serem os elementos que causam mudança construtiva no 
crescimento pessoal as qualidades humanas vivenciadas pelo conselheiro 
e não coisas que ele sabe tecnicamente ou ideologicamente. 

Considera ainda que o crescimento pessoal construtivo associa-se a 
autenticidade do conselheiro ao seu arror autêntico e incondicional pe
lo cliente, a sua compreensão ~ensível oo mundo particular do cliente, à 
sua capacidade de comunic3r estas qualidades ao cliente. 

No entanto para que o profissional tenha esta vivência e possa sen
tir e expressar tão variada e intensa gama de sentimentos, é preciso que 
ele seja uma pessoa psicologicamente livre e que possa funcionar de um 
modo mais pleno. 

Voltamos aqui a citar ROGE RS (3) para explicar o processo de um 
funcionamento mais pleno. 

Empenhado neste processo o indivíduo é mais capaz de viver pie- . 
namente e com cada um dos seus sentimentos e reações. Faz uso cada 
vez maior do seu equipamento orgânico para sentir tão exatamente 
quanto possível, a situação existencial interior e exterior. Ele faz uso 
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de todas as informações que seu sistema nervoso lhe pode fornecer, 
utilizando-as com toda a consciência, embora reconhecendo que o seu 
organismo total pode ser, e muitas vezes o é efetivamente, mais sábio do 
que sua consciência . 

ó indivíduo torna-se mais capaz de permitir ao seu organismo total 
que funcione I ivremente em toda a sua complexidade, escolhendo, entre 
um grande número de possibilidades, o comportamento que num deter
minado momento o satisfará de um modo m c.: is geral e genuíno. O indi 
víduo é capaz de confiar mais no seu organismo no que se refere ao seu 
fun-cionamento, não porque seja infalível, mas porque pode estar com
pletamente aberto às conseqüências de cada um çjos seus atos e corrij í
los se eles não satisfizerem. 

O indivíduo é mais capaz de experimenta r todos os seus sentimen
tos e t em menos medo deles; filtra a sua própria experiência e mostra -se 
mais aberto aos testemunhos que provem de outras fontes; mergulha 
completamente no processo de ser e de se tornar o que é, descobrindo 
então que é profundamente e realisticamente social; vive de um modo 
mais pleno o moment o que passa, mas aprende que é sempre essa a ma
neira mais saudável de viver. O indivíduo torna-se um organismo que 
funciona mais plenamente e, devido a consciência, torna-se uma pessoa 
que funciona de modo mais pleno. 

Assim para que os processos de relações interpessoais sejam produ 
tivos, resultando em processo de ajuda, de colaboração e amadureci 
mento psicológico; é necessário que pelo menos um dos elementos en
volvidos neste tipo de relação, tenha conhecimento das implicações des
critas nos parágrafos precedentes e esteja consciente de sua parcela de 
responsabilidade quanto aos resultados obtidos em um relacionamento 
terapêutico ou de aprendizagem. 

2.3 - - Alguns fatores que influenciam no processo de aprendizagem: 

Quer através de processos formais, quer através de processos infor
mais, um relacionamento que proporcione interação entre duas ou 
mais pessoas tende- a resultar em um processo de aprendizagem. Desde 
que partamos da teoria rogeriana que considera o ser humano aberto às 
experiências, com tendência a atualização. 

Considerando a importância da educação e competência dos edu
cadores, para a eficácia da aprendizage!ll, ·julgamos necessári·o-destacar 
alguns aspectos dos trabalhos ·de Rogers relacionados aos processos for
mais de apre~dizagem. 
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a} Aprendizagem significativa: 

A aprendizagem torna-se significativa a partir do momento que 
deixa de ser uma simples acumulação de conhecimento dos fatos e in
formações, para provocar além destes conhecimentos, mudanças de 
comportamento. 

ROGERS {3} indica meios para alcançar uma aprendizagem signifi
cativa em educação quando discorre sobre o assunto: "Na medida em 
que os educadores estão interessados em aprendizagens que sejam fun
cionais, que provoquem ·modificações no comportamento, que invadam 
a personalidade e as suas ações, poderão olhar para o campo da psicote
rapia em busca de exemplos e de idéias. Uma certa adaptação à educa
ção do processo de aprendizagem que se verifica em psicoterapia pode 
oferecer possibilidades favoráveis. 

b} Atitudes do educador que facilitam a aprendizagem: 

Cabe ao educador não só a tentativa de tornar a aprendizagem 
mais funcional como também facilitá-la. 

Para tanto é necessário que compreenda como, porque e quando 
os alunos aprendem, e como a aprendizagem é sentida pelo educando. A 
compreensão destes fatores poderá levar o educador a conscientizar-se 
de seu papel como fac il itador da aprendizagem e da influência de suas
atitudes no relacionamento interpessoal entre educador e educando. 

ROGERS {4) descreve de maneira clara e suscinta estas atitudes: 
"Antes de tudo a transparente autenticidade do fac i I itador, a disposi
ção de ser uma pessoa, de ter e de viver os sentimentos e as idéias do 
momento. Quando esta autenticidade inclui um apreço, uma solicitude, 
uma confiança e um respeito pelo aprendiz, o clima·favorável à aprendi· 
zagem se intensifica. Quando inclui uma sensível, cuidadosa, empática 
capacidade de ouvir, então existe, na verdade, um clima de liberdade, 
uma aprendizagem e um progresso estimulantes e auto-iniciados. Con
fia -se no desenvolvimento do aluno". 

"Se queremos ter cidadãos capazes de viver construtivamente, no 
presente mundo em mudança coleidoscópica, só os teremos se nos dis
pusermos a fazer deles aprendizes auto-estimulados e auto-iniciados". 

c} Os princípios rogerianos da aprendizagem: 

O estudo das obras de Rogers proporcionou a JUSTO { 1} subsídio 
para relacionar os princípios rogerianos da aprendizagem transcritos 
abaixo: 
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Segundo este autor, a hipótese ou princípio central de Rogers so
bre o ensino centrado no estudante é o seguinte: 

Não se pode ensinar diretamente a uma outra pessoa, pode-se tão 
somente, facilitar-lhe a aprendizagem. 

Partindo do princípio central foram relacionados 10 outros, trans
critos a seguir: 

1. Todos os seres humanos tem natural potencialidades para 
apreender. 

2. Aprendizagem significat iva ocorre quando o aluno percebe a 
relevância da matéria em estudo para seus objetivos. 

3. A aprendizagem implica uma mudança da organização do sei f 
- na percepção de si mesmo -é ameaçadora, e tende a provo
car resistências. 

4. As aprendizagens ameaçadoras do sei f são mais facilmente per
cebidas e assimiladas quando as ameaças externas forem redu
zidas ao Qrau mínimo. 

5. Se a ameaça ao sei f for débil, a experiência pode ser percebida 
de modo diferenciado, possibilitando ocorrência da aprendiza
gem. 

6. A maior parte da aprendizagem significativa é adquirida pela 
prática. 

7. A aprendizagem é facilitada quando o a lu no participar respon-
savelmente no processo de aprendizagem. . 

8. A aprendizagem voluntária, a engajar totalmente o estudante 
tanto a sensibilidade como a inteligência- é a mais duradoura 
e a mais percuciente. 

9 . Independência, criatividade, autoconfiança são fac i I itadas 
quando a autocrítica e a auto-avaliação são básicas, passando a 
avali9ção dos outros a um segundo plano. 

10. A' aprendizagem socialmente mais útil no mundo moderno 
consiste em aprender o processo da aprendizagem, a permanen 
te abertura à experiência e a assimilação do processo de mu
dança. 

2.4- Aplicações no campo da enfermagem: 

. E função primordial do enfermeiro prestar assistência ao cliente. 
Assistência essa que consiste em detectar.as necessidades humanas bási 
cas afetadas, sejam psicobiológicas, psicossociais ou psicoespirituais, e 

Revista Gaúcha da Enfermagem Porto Alegre, 7 (2): 265-274, Jul. 1986 271 



planejar cu i dados que previnam desequilíbrios, restabeleçam o equ il í
brio e mantenham este equilíbrio. 

Afim de alcançar os objetivos inerentes a esta função é necessário 
que o profissional estabeleça com o cliente uma relação interpessoal 
que _desperte confiança no cliente para que este possa falar de si livre
mente possibilitando detectar quais as necessidades afetadas. É preciso 
também que esta observação seja real e não resul t ante de percepções 
distorcidas por influência de fatores intrínsecoc; do enfermeiro. 

Para tanto é preciso que haja autenticidade por parte do enfermei
ro ao demonstrar a sua compreensão do mundo particular do cliente e 
o seu amor incondicional pelo cliente. 

A relação interpessoal com base na autenticidade do enfermeiro 
só poderá existir a partir do momento que o mesmo seja capaz de 
identificar e viver plenamente seus sentimentos e reações. 

Implica portanto em conhecer e aceitar suas qual_idades, falhas e 
limitações, empenhando-se num processo contínuo de um funciona
mento mais pleno, aberto as conseqüências de seus ato"s e aisposto a 
corrigi-los se eles não satisfizerem. 

No entanto, o processo de mudança deve ser coerente com os 
autovalores e não uma moldagem a parâmet ros pré-estabelecidos. 

O enfermeiro deve conhecer-se e permiti r que o cliente o conheça 
para que o rei acionamento seja positivo pos~ibil itando ao cliente ex
pressar livremente seus pensamentos e reações. 

Alcançada a primeira etapa da assistência que consiste em detectar 
os problemas do cliente, cabe ao enfermeiro planejar cuidados que vi
sem solucioná-los ou contribuam para solucioná-los. 

A solução destes problemas deve contar com a participação do 
cliente com o objetivo de evitar que voltem a ocorrer. Informar ou de
monstrar como solucioná-los- ou evitá -los não é suficiente. Torna-se 
imprescindível que o cliente incorpore mudanças de comportamento 
.face as informações recebidas e soluções propostas. Surge assim a evi
dência de que o enfermeiro atua como educador. Como tal deve co
nhecer as condições que levam a uma aprendizagem significativa e quais 
as atitudes a. serem tomadas pelo educador para facilitar a aprendiza

gem. 
Conhecer-se como pessoa, ser o que realmente se é, e conscienti

zar-se de seu papel como facilitador da aprendizagem, são fatores que 
favorecem o estabelecimento de uma relação terapêutica. 

Como elemento da equipe de saúde, o enfermeiro trabalha em es
treito relacionamento com outros profissionais. 
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O trabalho em equipe oferece inúmeras oportunidades para troca 
de experiências, atualização e enriquecimento pessoal . 

Essas oportunidades serão melhor aproveitadas por indivíduos que 
sejam capazes de experimentar todos os seus sentimentos, tendo menos 
medo deles. Precisam ser capazes de filtrar as próprias experiências e 
mostrarem-se mais abertos as experiências dos outros. 

É importante ainda que sejam capazes de atuar tanto como apren
dizes quanto como facilitadores da aprendizagem, para que haja maior 
crescimento de toda a equipe e conseqüentemente um trabalho mais efi
caz em benefício do cliente . 

3. CONCLUSÕES 

A aplicação das teorias rogerianas no campo da enfermagem pode
rá propiciar o amadurecimento do enfermeiro como pessoa e como pro
fissional. 

Os exemplos e idéias oferecidas, se aplicados a assistência ao cl ien
te podem constituir um meio para melhor qual i ficar a assistência de en
fermagem. 

Podem ainda, constituir uma tentativa de melhorar a comunicação 
entre os elementos da equipe de enfermagem e de saúde, estabelecendo 
um relacionamento de ajuda. 

Concluímos ainda que essa aplicação só poderá ser viável se forem 
vivenciadas pelos profissionai;; durante o período de formação. 

Isto é, após a aplicação dessas teorias, por educadores capacitados, 
durante o curso de graduação em enfermagem, e se possível experiên
cias anteriores a essa. 

SUMMARY: the pape r consists of a theoretical study of Carl R. 
Rogers's theories and their possible application in nursing as a 
changing agent in the teaching·learning process and the nurse's 
performance in the professional marketplace. lt is a result of an 
exposition of Rogerian theories and reflexions upon human re
lationships as an important element in those processes which in

volve interpersonal relationships as well as factors which influ
ence the teaching-learning process. We conclude that if the exam
ples and ideas presented were used, they would make up a means 
of improving both nursing care and communication among 

members o f the nursing team. 
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